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das.unidades escolares contempladas, em Íazáo das limitaçÔes estruturais, funcionais e operacionais ldentificada§ nocontexto da pÍestaçâo do serviço público educacional.
A soluÇão adotada tem como finalidade promover.a req-ualificação fisica, funcional e construtiva dos espaços escotares,mediante.intervençÕes organizadas e tecnicamênte deiinio"",ãpim 

" ""segurar 
melhores condiçÕes de funcionamentoàs unidades contempladas e maior compatibilidade entre a infráéstrutura existente e as necessidades institucionais doambiente escolar

Não se trata, portanto, de mera manutenção predial simples ou de reparos isolados, mas de solução de engenhariavoltada à recuperaçáo, adequação, reorgrni.âçao 
" 

rrpi,"láo àe amoientes 
"s"ot"r"". 

co, ffircussão direta sobrea funcionaridade das edificaçÕes púbrica! afetadas a poiiticà puÀiica oe eoucaçao.

7.2 FUNDAMENTAçÃO TECNICA DA SOLUçÃO
A solução proposta está fundamentada nos elãmentos técnicos constantes nos documentos que instÍuem o processo,especialmente nos memoriais descritiv-os das intervençÕes, nos etementos 

-ú"Ài"ã. 
l" 

"rüãnharia, 
nos projetos edêtalhamentos construtivos e nas pranirhas orçamentáriàs eraboraoas para a contratação.Esses documentos estabelecem os serviços a serem executados, os padrÕes 

"on"iiriiro, 
apticáveis, os materiaisprevistos, as condiçÕes técnicas de execuÇão, a sequência lógica das etapas 

"on"tiriirm 
à-o-. iarâmetros mÍnimos dedesempenho e funcionalidade da soluÇão.

A solução encontra-se, assim'.inte_gra!:it: yii".yl"di aos-parâmêtros técnicos deftnidos na instruÇáo processuat, demodo que sua execuÇão deverá ocorrer com estrita observáncia ao conteúdo técnico dos autos."o caso da Escola de cidadania.Luiz ximenes Aragão, á solução apresenta maiorinciãéncia de serviços voltados''* requalificação Íuncional da edificação existente, ãom integração entre reforma,-aÀ;É;á; 
" 

reorganização físicade elementos relevantes ao funcionamento da unidade escolar
No caso da creche Maria de Nazaré, a soluÇão t" 

"atatur" 
com maior ênfasê na adequação funcional dainfraestrutura ao atendimênto da educação iniantil, com intervenções voltadas à melnoria oas condições de uso,acolhimento, circulação, peÍmanência e organizaÇão dos ambientes escolares.

A solução proposta, portanto, não e generiõa nem padronizada, mas sim tecnicamente moldada às individualldades decada unidade, embora organizada sob um mesmo objetivo instliucional de fortalêcimento da infraestrutura educacionalmunicipal.

7.3 ELEMENTOS TÉCNICOS QUE COMPOEM A
A.solução_ compreende a execuçào do conjunto de
rntervençoes prevtstas para cada unidade escolar,
De forma integrada, a solução abrange, conforme
a) serviÇos preliminares e de preparação da área;
b) demoliçôes, retiradas e adequaçôes iniciais;
c) fundações e elementos de base;
d) superestrutura e elementos estruturais;
e) alvenarias e vedaÇôes;
0 cobertuÍai

revestimentos e acabamentos;
V pavimentaçÕes;

SOLUçÃO
serviços de engenharja necessários à com pleta implementaÇão das
observadas as especificidades técnicas de cada edificação

i) esquadrias;
j) instalações hidrossanitárias;
k) InstalaçÕes eletricas;
l) louças, metais e elementos complementares;
m) pintura;
n) limpêza finat;
o) administração e acompanhamento técnico da obra.
No caso da Escola Luiz ximenes-Aragão, a solução contempla,. além da requalificação de elementos da ediÍicaçãoexistente, a execuqão de intervenções alsociadas á ampliação á à reorganização funcional da unidade, inclusive comrepercussáo sobre ambrentes de apoio e merhoria das condiçôes de usõ institúcionar oa escàÉ.No caso da creche Maria de Nazare, a solução incorpora intàrvençoes compatÍveis com a n""ãraio"o" o" 

"dequaçáodo imÓvel ao funcionamento da educação iniantil, com foco na meÍhoria oa inrraestruúraiiiÉã,i,à trncionalidade dosambientes e na compatibilizaçáo do espaço escotar com a rotina administrativa e pàããgãgicãlã unoaoe.os materiais, serviços, padrões de acaLamento e criterioi Je execução encontram-se deÍinidos nos memoriaisdescritiv.os e nas planilhas orÇamentárias, os quais dêlimitam tecnicamente a solução e conferem objetividade ao seuescopo fÍsico.

o caso de cada unidade
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b) os memoriais descritivos;
c) as planilhas orçamentárias;
d) o cronograma físico-financeiro;
e) e as orientações expedidas pela

2.4 MoDELo opERActoNAL oA ExEcuçÃo
A solução será implementada por meio da contratação de êmpre
responsável pela execuçáo integral dos serviços previstos nos docu
A execuçâo deverá ocorrer em conformidade com:
a) os proletos e elementos técnicos da obra;

sa especializada em engenharia/construção civil,
mentos técnicos da contratação.

"'t;ãx/*ei+,r'à$
\i\- r, *.,.1L.!.-,\;h;{c/

.,,c cn:'\'
Compete à futura contratad
a) mão de obra necessária;

a a mobilizaÇão de

b) materiais e insumos;
c) equipamentos e ferramentas;
d) estrutura operacional;
e) meios executivos compatÍveis com a a

fiscalização da AdministraÇão

dequada realizaÇão da obra
, a atuação nas frentes deCompete à AdminlstÍaÇão, por sua vez

a) planejamento;
b) acompanhamento;
c) ÍiscalizaÇão;
'l controle de conformidade;

r-1 medição;
Í) e verificaÇão da execução contratual.
o modelo operacional da solução exige execução coordenada, com observância da sequência lógica das etapasconstrutivas e compatibilizaçáo. entÍe _os serviços, especialmente porque a contratação envolve duas unidades
escolares com características físicas e funcionais distintas, exigindo càntràe tecnico aOéiuaOõ. 

'

A solução pressupõe, portanto, execu.áo indireta, íiscalizaçáõ contínua e entrega Íinal óm càndiçoes plenas de usoinstitucional, de modo que a obra não seja consideradá concluÍda apenas iela reatizaçao material de etapas
construtivas isoladas, mas sim pela disponibilizaÇão funcional dos ambienies escolares contemplados.

7.5 ADEOUAçÃO DA SOLUçÃO À OenaaNoa apRESENTADA
A solução adotada apresenta relação direta, proporcional e tecnicamente adequada à demanda identificada pela
Secretaria Municipal.da Educação, uma vez que visa enfrentar pÍecisamente o pioblema adminiskativo Íeconhecido
nos autos: a necessidade dê melhoria da infraestrutura física e funcionalde duas unidades escoláres da rede municipal
de ensino.
No caso da Escola Luiz ximenes.Aragão, a solução mostra-se adequada porque responde à necessidade de reformae reorganizaçáo funcional da unidade, com intervençÕes voltadas ao apeíeiÇoamento da eitrutura existente e àampliação das condiçÕes de uso institucional do imóvel escolar.
No caso da creche Maria de NazaÍé, a solução revela-se adequada porque promove a melhoria da infraestrutura física
e funcional da unidade, com adequaÇÕes compatíveis com a natureza db aiendimento prestaáo a educaÇão jnfantit e
. n as exigências operacionais próprias desse equipamento público.
\Éb a ótica do interesse público, a solução também se mostra adequada porque:
a) preserva e valoriza patrimônio público afetado à educagão;
b) melhora as condiçÕes materiais de funcionamento das unidades escolares;
c) reforÇ€ a continuidade da prestação do serviÇo público educacional;
d) contribui para a manutenção da funcionalidaàe da rede municipal de ensino.
A solução, portanto, não apenas responde à necessidade adminístrativa identificada, como o faz de maneira
tecnicamente compatível, operacionalmente viável e funcionalmente coerente com a realidade das unidades escolarescontempladas.
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A análise. realizada demonstra que a soluÇão definida consiste na execução de serviços de reforma e ampliação deduas unidades escolares da rede municipal de ensino, conforme parâmetros técnicos estabelecidos nos documentosque instruêm o processo.
Os serviços necessários à realizaçáo das intervençÕes encontram-se delimitados nos memoriais descritivos, noselementos tecnicos de engenharia, nos projetos e dátalhamentos executivos e nas planilhas orçamentárias, os quais
definem o escopo fÍsico da contratação e oa critérios técnicos aplacáveis à execução.

7.6 síNrEsE or sóiúõ -
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A solução proposta apresenta compatibilidade com a necessidade identificada e permite a melhoria das condiçÕes defuncionamento das unidades escolares, contribuindo para a continuidade oa presiaçao áo serviçá puotico educacionalno âmbito do Município.
Em têrmos técnicos' a solução se revela adequada porque contempla, de forma integrada, tanto a requaliÍicaçãoÍuncional e construtiva da Escola de cidadania Luiz ximenes Aragáo quanto 

" 
."rãr.i ! ã.ptiação da crecheMaria de Nazaré com adequaçã^o ao atendimento da educação iniantil, respeitanoo as iÀoúiouatioades de cadaintervenção e preservando a coerência grobar da porÍtica púbrica educacionãr q* Éáã.;d;.'A presente descriÇão atende ao dispoito no art. 14, inciso vll, da Lei no 14.13312021, ao demonstrar, de formaintegrada, a soluçeo adotada para atendimento da demanda apresentada pera Aoministraçaà.

VNI - JUSTIFICATIVAS
8.1 ANÁLISE DA POSS

PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO
IBILIDADE DE PARGELAMENTO

o parcelamento do objeto constitui diretriz relevante no planejamento da contrataÇão pública, devendo ser analisadocom a finalidade de verificar se a divisão da contratação em frações autonomãláJe JÃpri"r 
" competitividade,favorecer a participaÇáo de interessados e proporcionar Àelhor aproveitamento do mercado, sem prejuízo da coerênciatécnica da futura execução.

Nas contrataçÔes de obras e serviços de engenharia, essa avaliação deve considerar, simultaneamente, a autonomiaÍísica das tntervenÇões, a independência funcional dos núcleos de execuçáo, a compatibilidade entre escopo e mercadoe a viabilidade administrativa de fiscalização e acompanhamento contratual.''' caso em análise' a contratação reÍere-se.à reforÀa e ampliaÇáo de duas unidades escola[es da rede municipal de\-rsino, a saber: a Escola dê cidadania Luiz ximenes araiaoe a creche uaria oe úaiaiÀ ambas localizadas nacomunidade de Rosário, no Município de Crateús.
Diante dessa configuração, verifica-se que o objeto admite organizaÇão parcelada, uma vez que as intervençõesrecaem sobre edificaÇÕes autÔnomas, com individualização técnica propria il" ao"rrà.,t"ção !-ue instrui o processo.

8,2 VIABILIDADE TÉCNICA DO PARCELAMENTO
A avaliaçáo técnica indica que o objeto admite parcelamento por unjdade escolar, uma vez que as intervençÕesprevistas recaem sobre edificaÇÕes distintas , com escopos própÍios de execução
Embora ambas as frentes integrem a mesm a política pública de melhoria da infraestrutura
escolar possui

Essa ind ividualização tecnrca é particularmente relevante no presente caso
Na Escola de Cidadania Luiz Ximenes Aragão, a intervenção apresenta maior vinculação à rêqualificação funcionalda edificação existente, com repercu ssão sobre a organizaçáo física da unidade e melhoria das condiçôes de uso'itucional do imóvel escolar
Nícreche Maria de Nazaré, a intervenção apresenta maior aderência à adequação Íuncional da infraêstrutura aoatendimento da educaÇão infantil, côm fóco na melhoria das condiçÕês de uso, acolhlmento, permanência eoperacionalidade da unidade
Essa diferença de perfil executivo reforça que, embora exista unidade temática entre as intervençÕes, não hádependência técnica entre uma obra e óutá que imponna iua contratação obrigatoriamente conjunta.Sob essa perspectiva, mostra-se tecnicamente ,iaret à orgántação.da contratação em dois lotes independentes,sendo um destinado à execucão dos serviços na Escola-de ciaaoani" lupli'd;"-Á;;. e outÍo vottado àrealizaÇâo dos serviços na Creche MaÍia de Nazaré.
Assim, a solução tecnicamente 

.adequada .consiste no parcelamento do objeto entre as duas unidades escolarescontempladâs, preservando a autonomia física, executiva e funcionar de cada intervenjao. 
----

8.3 ANÁLISE SOB A PERSPECTIVA AD
Sob o ponto de vista administrativo. a d
relevantes para a Administraçáo.

MINISTRATIVA E ECONÔMICA
ivisão da contrataçáo em lotes por unidade escolar apresenta vantagens

Em pÍimeiro lugar, essa modélagem favorece a ampliação da competitividade, pois permite a particapaçáo de empresasque eventualmente possuam capacidade.operacional para execuiar uma das'frenies oe oo,ã aino" que não tenhaminteresse, estrutura logística ou capacidade de mooitizàçao simuttânea para assumir a rótatüãdã das intervençÕes.
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unidade

a) memorial descritivo próprio;
b) características construtivas individualizadas;
c) solução de engenharia especÍfica;
d) quantitativos próprios;
e) planilha orçamentária correspondente;
0 valor estimado indlvidualizado
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Em seg-undo lugar, a divjsáo por lotes permite melhor organização da fisca
na medida em que individualiza a execução por escola e iacilita:
a) a identificaçâo de responsabitidades;
b) a medição dos serviços;
c) o controle da evoluÇáo física;
d) a verificação do cronograma;
e) e o acompanhamento do desempenho de cada frente de trabalho.
Em terceiro lugar, o parcelamento contribui para maior clareza administrativa
passa.a constituir núcleo próprio de acompanhamento, com escopo, valor,
controláveis.

I_4 JUSTIFICATIVA TRíPLICE
8.4.1 FUNDAMENTAçÃO PROCESSUAL
os documentos que instruem o processo demonstram que a contrataÇão contempla duas intervençÕes fisicamentedistintas, com identificaÇáo individualizada das unidades escolares, memoriais próprios, escopos especÍficos, planilhas
orÇamentárias autônomas e estimativas financeiras segregadas por escola, o que iornece base objeiiva suficiénte paiã
a divisâo do objeto em lotes independentes.
A prÓpria estrutura documental 

'l^a contrataÇão,. portanto, já evidencia que a solução admite tratamento separado dasduas frentes, sem perda de coerência do planejamento aáministrativo áem compiometiÀãnto ãà unioaoe temática doobjeto.
8.4.2 FUNDAMENTAÇÃO TECNTCA
Do ponto de vista técnico, cada unidade escolar constitui núcleo próprio de execução, com autonomia Íísica, funcionale operacíonal suficiente para permitir contratação em lote especíÍico.
Não há, nos documentos técnicos, elemento que indique interdependência executiva obrigatória entre as duas obÍas aponto de exigir sua contrataçáo conjunta em lote único. Ao contrário, a existerrciá àe Jrõàà" proprir., característicasconstrutivas distintas e dimensionamento individualizado reforça a adequaÇáo técnica do parcáamento.
A soluÇão tecnicamente mals adequada é, assim, a dlvisão dà objeto por unidade 

"scotár, 
pàse*"ndo a autonomiafísica e funcional de cada intervenção.

8.4.3 FUNDAMENTAÇÃO LóctcA
Sob a Ótica lÓgico-administrativa, o parcelamento por lotes permite conciliar dois objetivos centrais da contÍatação
_ rlica: ampliar a competitividade e preservar a coerência tecnica da execuÇão.
h'údividir a contrataqão por unidade escolar, a Administração evita tanto a frâgmentaçáo excessiva do obJeto quanto aconcentração artificial de frentes autônomas em uma únicà contrataçáo indiviãível.
Essa mod-elagem revela-se, portanto, compatível com a realidade do caso concrelo e com a forma maas racional deorganizaçáo da futura contratação.

8.5 DEFtNtçÃo DA FORMA D
Diante da análise realizada, defi
em dois lotes, estruturados da
LOTE 01

E PARCELAMENTO ADOTADA
ne-se como forma adequada de organizaÇão da con
seguinte forma:

Iização e do acompanhamento contÍatual,

?

da execução, já que lat
mediçáo e resultado Ílnal riiàs ente

tÍatação o parcelamento do objeto

ReÍoma e ampliação da Escola de cidadania Luiz Ximenes Aragão, localizada na comunidade de Rosário.LOTE 02
Reforma e ampliação da creche Maria de Nazaré, localizada na comunidade de Rosário.
Essa modelagem preserva a autonomia física e operacional de cada intervençáo, aisegura coerência tecnica àexecuçâo, amplia a competitividade potencial do ceÀame e se mostra compatÍvel com os elementos constantes nosautos.

8.6 SíNTESE DA ANÁLISE DE PARCELAMENTO
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sob a ótica econÔmica, a divisão do objeto também se revela vantajosa porque evita a concentração desnecessária daexecução em Único contratado e amplia o universo potencial de licitantes aptos a oisputar o 
"àrràr", "", prejuÍzo daintegridade técnica da solução.

Em sên-tido oposto,-a contrataçáo .integral em lotê único, embora juridicamente possível, concentraria a totalidade daexecuÇão em um único contratado, reduzindo a flexibilidade ad'ministrativa, di"uãnoá' 
"1iãr' 

o" centratizaÇão daexecuÇão e potencialmênte restringindo a participação de agentes econômicos aptos a executar apenas uma dasintervençôes.
Desse modo, sob os aspectos administrativo, operacional e econômico, o parcelamento por lotes revela-se maisvantajoso e compatível com a estrutura da contrataçáo.
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A análise realizada demonstra que o ob.jeto da contrata çáo admite parcelamento útil, tecnica e administrativamente
recomendável, mediante sua organização em lotes correspondentes às unidades escolares conte
Considerando as características da contrata çáo, conclui-se que a divisáo em dois lotes repre
adequada de organização do objeto, por
a) ampliar a competitividade,
b) favoreceÍ melhor aproveitamento do mercado,
c) facilitar a gestão contratual;
d) individualizar a fiscalizaÇão e as medições;
e) preservar a coerência da execução das interven ções previstas
A presente justificativa atende ao disposto no art. 18, rnciso Vlll, da Lei Íto 14j33202i. bem como à lógrca os arts40 e 47 da mesma lei, ao demonstÍar que a forma de parcelamento adotada decorre de avaliaÇão motivad a, compatível
com a natureza do objeto, com a estrutura dos autos e com o interesse público envolvido

IX . DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS EM TERM OS DE ECONOMICIDADE E DE MELHORAPROVEITAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS , MATERIAIS E FINANCEIROS DISPONíVEI S9.í RESULTADOS PRETENDIDOS COM A CONTRATAçÃO
A presente contratação tem por flnalidade produzir resultados concrêtos e mensuráveis na infraestrutura física da redemunicipal de ensino, mediante a execu ção dos serviços de reforma e ampliação da Escola de Cidadania LuizXimenês Aragão e da Creche Maria de Nazaré, ambas localizadas na comunidadê de Rosárioas resultados pretendidos náo se limitam à realizaçáo material de servjços de engenharia, mas abrangem a obtenção

-_e melhoria efetiva das condiçÕes estrut urais, funcionais e operacionais das u nidades escolares contempladas, demodo a proporcionar melhor suporte físico à prestaÇão do serviço público educa cional
Nessê contexto, a contrataçáo vasa gerar ganhos concretos em termos de funcionalidade dos ambientes, preservaÇãopatrimonial, racionalidade administrativa, aproveitamento dos recursos públicos e melhoria das condiçÕes materiais deuso das edificaçÕes escolares

9.2 RESULTADOS PRETENDIDOS EM TERMOS DE ECONOMICIDADE
Sob a perspectiva da economicidade, a contrataçáo busca assegurar a aplicação racional dos Íecursos públicos
mediante a execuÇão planejada de intervenções estruturadas, tecnicamente deÍinidás 

- 

e 
- 

compatíveis com asnecessidadês efetivamente identificadas nos autos.
A economicidade, no presente caso, nâo deve ser compreendid? apenas como reduÇão nominal de despesa, massobretudo como melhor convêrsão do recurso públicó em soluçáo funcional, durável sadequada à finalidadeinstitucional dos imóveis escolaÍes.
A realização da contratação tende a gerar economicidade porque permite:
a) ênfrentar de forma estruturada necessidades fisicas 1á iàentificadas pela Administração;
b) reduzir a tendência de intervençÕes corretivas fragmentadas, improvisaaas ou sucàÀiiva";
c) evitar agravamento de inadequaçÕes construtivasã funcionais que, se mantidas, tendem a gerar custos futuros maiselevados;
d) assegurar execuçáo orlentada por documentação técnica pÍeviamente definida, com maior previsibilidade de escopo,3to e resultado.-Lb essa ótica, a contratação representa medida.de racionalização do gasto público, pois substitui a lógica de respostaspontuais e descontÍnuas por sorução pranejada, integrada e teinicamãnte delmitaJa.

9.3 RESULTADOS PRETENDIDOS EM TERMOS DE MELHOR APROVEITAMENTO DOS RECURSOS HUMANOSA contratação também apresenta potencial de melhoraí o aproveitamento dos recursos humanos vinculados àprestaçâo do serviÇo público educacional, na medida em que tende a proporcionar amuiá"t" ti.il" maas adequado aofuncionamento regular das unidades escolares.
lnfraestruturas escolares inadequadas, limitadas ou funcionalmente deficientes tendem a geraÍ dificuldadesoperacionais que repercutem sob^re a rotina de servidores, equipe gestora, apoio aaminÉtraúo, corpo docente edemais agentês envolvidos na dinâmica institucional das uniáades.
Com a execução das intervenções pÍevistas, espera-se que as unidades escolares passem a contar com condiçôesfisicas.. mais compativeis com sua utilização institucional, favorecendo:
a) melhor organizaÉo dos ambientes e§colares;
b) maior funcionalidade dos espaços de apoio e uso administrativo;
c) melhor aproveitamento da estrutura fÍsica disponivel;
d) redução de limitações operacionais associadas à jnadequação predial.
Assim, embora a contrataçáo não tenha por obieto recursos humanos em si, ela produz reflexos posatjvos sobre o modocomo a estrutura fÍsica passa a serviÍ de suporte ao trabalho desenvolvido nas unidades escolares

Rua 6aleria GentitCardoso, 20 - Centro,63.700-000

C

é)q



G CRATEUS

9.4 RESULTADOS PRETENDIDOS EM TERMOS DE MELHOR APROVEITAMENTO DOS RECÚRSOSíúATERIAIS
E FINANCEIROS DISPONíVEIS
A solução adotada também favorece melhor aproveitamento dos recursos materiais e financeiros disponíveis à
Administraçáo, na medida em que promove a recuperação, adequação e ampliaÇão de imóveis públicos já afetados à
política educacional do Município.
Sob essa perspectiva, a contratação contribui para que a Administração maximize a utilidade dos bens públicos já
existentes, mediante intervenÇão que amplia sua funcionalidade, preserva sua destinação institucional e melhoÍa suas
condiçÕes de uso.
Esse resultado é relevante porque evita que a insuflciência da infraestrutura física comprometa o aproveitamento de
outros recursos iá alocados à polÍtica pública educacional, inclusive mobiliários, equipamentos, insumos, espaços
pedagógicos e estrutura de apoio administrativo.
Do ponto de vista financeiro, a contratação também contribui para melhor racionalização da despesa pública ao
concentrar, em solução tecnicamente definida, os investimentos necessários à requalificaÇâo das unidades, com maior
previsibilidade de execuÇáo e melhor relação entre custo e Íesultado institucional.

9.5 RESULTADOS PRETENDIDOS EM TERMOS DE FUNCIONALIDADE DAS UNIDADES ESCOLARES
Sob o ponto de vista funcional, a contratação busca assegurar que as duas unidades escolares contempladas passem
a apresentar mêlhores condiçÕes materiais de uso institucional, com infraêstrutura mais adequada à rotina escolar, ao
'uporte administrativo e à prestaÇão do serviço público educacional.

\-"lo caso da Escola de Cidadania Luiz Ximenes Aragão, espera-se resultado funcional especialmente associado à
melhoria da organização física da unidade, à requalificação dos ambientes existentes e à ampliaÇão das condiçÕes de
uso institucional da escola, com melhor distribuiÇâo e integração dos espaços contemplados pela intervenção.
No caso da Creche Maria de Nazaré, espera-se resultado funcjonal associado à melhoria das condações de uso,
acolhimento, circulaÇâo, permanência e operacionalidade da infÍaestrutura escolar, em compatibilidade com as
exigências próprias da educaÇão infantil e com a dinámica institucional da unidade.
Em termos de desempenho da política pública, a contrataçáo permitirá que a inÍÍaestrutuÍa escolar atue de forma mais
coerente com sua Íinalidade institucional, proporcionando ambiente físico mais apropriado ao atendimento da
comunidade escolar e à execuÇão das atividades desenvolvidas pela Secretaria Municipal da EducaÇão.

9.6 RESULTADOS PRETENDIDOS EM TERMOS DE VIDA ÚTIT E PNCSERVAçÃO PATRIMONIAL
Outro resultado relevante da contratação conslsle na preservaçâo e prolongamento da vida útil dos imóveis públicos
educacionais contemplados, por meio da execução de intervençÕes que recompõem, adequam e qualiÍicam a
infraestrutura f ísica das unidades escolares.
A realizaçâo das obras permite que os imóveis mantenham sua funcionalidade institucional com menor risco de
degradação pÍogressiva, reduzindo a exposição da Administração a:
a) perda de desempenho construtivo;
b) deterioÍação prematura de elementos prediais;
c) necessidade de correçóes emergenciais futuras;

) redução da capacidade operacional das unidades.
\sse resultado possui relevância direta para a boa gestão patrimonial, pois a contrataÇão contribui para a manutenção

da destinação pública, funcionalidade e utilidade administrativa dos bens públicos afetados à educaçào.

9.7 INDICADORES FUNCIONAIS DE RESULTADO ESPERADO
Sem prejuízo da aferição tecnica própria da fase de execuÇão contratual, a contrataçáo apresenta resultados esperados
que podem ser observados funcionalmente a partir de parâmetros objetivos de verificaçáo administrâtiva, tais como:
A) ENTREGA INTEGRAL DOS SERVIÇOS PREVISTOS NOS DOCUMENTOS TÉCNICOS
Verificagão do cumprimento integral do escopo definido nos memoriais, projetos, planilhas e demais elêmentos técnicos
da contrataçáo;
b} DISPONIBILIZAçAO DOS AMBIENTES EM CONDIçOES DE USO INSTITUCIONAL
Constataçáo de que os espaços contemplados se encontram aptos ao uso escolar, com funcionalidade fÍsica,
seguÍança construtiva e adequaçáo operacional;
C) REDUçÃO DE NECESSIDADES IMEDIATAS DE INTERVENçÃO CORRETIVA
DiminuiÇâo da demanda por correçÕes emergenciais ou adaptaçÕes improvisadas nas unidades escolares após a
conclusão da obra;
d) MELHORIA DAS CONDIçÔES FíSICAS DE FUNCIONAMENTO DAS UNIDADES
Evidência material de que a infraestrutuÍa escolar passou a oferecer melhor suporte à execução das atividades
institucionais da escola e da creche.
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Tais índicadores não substituêm a m-edição contratuar própria da obra, mas reforçam a objpúblicos pretendidos com a contrataÇão.

g.g síNrese Dos REsuLTADos pRETENDtoos
A análise realizada demonstra que os rêsultados pretendidos com a contrataçáo estão diretamente associados à:a) melhoria da infraestrutura físrca das unidades escoÉres cántemptaOrs;
b) preservaÇão do patrimônio público educacional:
c) racionalizaçáo do gasto púbtico;
d) melhor aproveitamento dos recursos humanos, materiais e financeiros disponíveis;e) reforço da funcjonatidade institucional Oa reOe municifãi Oe 

"nslno.A execuçâo das intervençÕes previstas permitira quailfrcàiãs conoiçoes estruturais, operacionais e Íuncionais dasunidades beneficiadas, reduzir limitaçôes atualment,e 
"*i"tunt"aà 

assegurar melhor conversão dos rêcursos públicosem benefício concreto à politlca pública educaclonal.
conclui-se, portanto, que a contrataÇão apresenta potencial efetivo de geração de resultados positivos sob asperspectivas patrimonial, administrativà, operacionat, irncionái e financeira,"ateriJ".Jà ,ã oi.pã.to no art. 18, jncisolX, da Lei n 14.133t2021.

OS

,BRAÇÃO DO
ADOS PARA

\.,0.í CONTEXTUALIZAçÃO DAS PROVIDÊNCIAS ADMINISTRATIVAS
A celebraÇão do futuro contrato-exige a adoção de providências administrativas destinadas à adequada conclusão dafasê prepaÍatÓria. e à organrzação oãs conoições inititucionais necessárias ao regular inÍcio da execução contratual.No caso em análise a contratação já se encôntra apoiada em base docum"ntrt ,ãl"r"nt". coÀjosta pelo Documentode Formalização de Demanda í' zozsoslzooOs, ,"r"iiá. descritrvos, elementos tecniãos oa obra, planilhasorçamentárias, pesquisa de preços, manjfestaÇáo orçamentária e análise de conkole internà, á. qrri" torr"cem suporteà continuidade da instrução processual.
As providências remanescentes, portanto, nao se relacionam à definição da necessidade da contratação - jásuficientemente caíacterizada nos autos -, mas slm à consolidaçao dos atós administrativos necessanos à deflagraçãodo procedimento licitatório e à futura formalização contratual.

ióz pnovroe*crAS RELA.T.NADA' À TNSTRUóÃo oo pnocÉornrÊüio r-rciierónro
Previamente à celebração do contrato, caberá à Aãministração promovêr 

" "on.oiiorção'i.at 
da fase interna dacontratação, assegurando a adequada organização dos elementos que darão suporte a ràalzaçao do certame.Entrê essas providências incluem-se a révisão-da consistência formal da in.trúçao p."ã""rá1, a consotidaçáo oaspeças técnicas que integrarão oprocedimento, a definiÇão da modetagem final da ãúpüt",ãárrúrrção do instrumento

9:1Y.o91JóJio 
e a compatibilização dos documentos que servirão de réferência â futuia conkatacão.lamoem oevera ser observada a adequada vinculação entre o objeto licitado, os documentos tàcnicos que o definem,a forma de parcelamento adotada e a estimativa dé valor consolidada no processo, o" Àã0" 

" 
assegurar coerêncja

!.tre a fase de planejamento e a futura fase e)Íerna da licitação.

í0.3 coNsoLtDAÇÃo Dos oocuMENTos TEcNtcos e ÀoúrrlrsrnÁrivos
outra providência relevante consiste na organizaçáo flnat do conjunto documental que dará suporte à contrataÇão,garantindo que todos os elementos neceisários- à disputa e à futura execução contratual este1am devjdamentereunidos, consistentes e compativeis entÍe si.
Nesse. co-ntexto, deverão permanecer consolidados no processo os documenlos que estruturam tecnicamente acontrataÇão, incluindo o Documento de Formalização de Demanda no 2026031700ôí Àmemoriais descritivos daEscola de cidadania Luiz ximenes Aragão e da creche úiria oe Nazaré, a oàirr"r,trçãà tecnica da obra, asplanilhas orçamentárias, a Nota Técnica d-e Pesquisa de preços n 2025$2àooõi, ; ir;#rÇã" de disponibitidadeorçamentária e os demais atos administrativos pertinentes.
Essa consolidação é especialmente importante em contratação de serviços de engenharia, pois assegura que o futuroinstrumento convocatÓrio esteie lastreado em escopo risto ãtrramente definiáo, critéiios técnicos adequados eestimativa financeira coerente óom a solução adotada.

x PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS PELA ADMINI STRAçÃO PREVIAMENTE À CEIECONTRATO, INCLUSIVE QUANTO À CEPNCITAÇÃo DE SERVIDORES OU DE EMPREG-{scALtzAçÂ O E GESTÃO CONTRATUAL
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10.4 PROVIDÊNCIAS RELACÍONADAS À FISCALIZAÇÃO E À GESTÃO CONTRATUALAntes da celebração do contrato, a Administração devàra aãotar as medidas necessárias à futura estruturaÇão dagestáo e da fiscarizaçáo contratuar, em conformiâade com as exigências da Lei no i4 133t2021.
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lsso en-vorve.a preparaçâo administrativa.para designação dos agentes responsáveis pero
"'e"'Éo, 

p"tã í"iiiãriããoã 
""nrormidade 

oo" 
""rüiçãi, 

ã*àcutados, pero controre de ,".,):Íffi :,ocorrências contratuais e oelo monitoramento oo 
"rÀpriÀ"rlto 

oas obrigaçoes àisurioJJ p"iJirtrr" contratada.considerando a natureza àa contratação, que envorv" '.ôrüàã0" àrg";i"',ilffi;: fiãIj"" 
"""or"r"" 

distintas,revela-se especialmente relevante qúe , eomini"iáção offiL" pr"vr"m"nte a sistemáiiià d-" ,"orp"nh"."nto d,execução' dê forma a asseourar controte adequáà"'""0*â"r"rüao risicá ã nnánàrã'àãliÀ-t"r"rçoes na Escora
fl:":,j,iff;H::f,Í,ü::i",9,:iaà É 

^ã 
õuJiã üãã ãJh*;,e, oo""*,à" 

" 
ãiJJãoã contrataçao em rores

í0.s pRovtDÊNctAS euANTo À cApActrAÇÂo Dos AGENTEs ENVoLvtDosNo que se refere à capacitaÇãodos servioores ou eÃp-re-g-aáài-p,ioti.o" qu" 
"tuaiaã 

na gestao e Íiscatização contratuat,a providência administrativa oertinente 
"on"ist" "r-ãis"jrir* qu"_ os agentes designados possuam condiçôesfuncionais e conhecimento -Tf,,y"T::;;;;]b;ôJs"õü;IeÍceÍáo durante a execuçáo do a,usteEm contrataçÕes dessa natureza. é. recomendável que a'Adminiskação observe, no ,ãr"r,to da designaçâo dosresponsáveis, a adequação do perfil técnico e aoministrativã dos agántes ir"rrüiJ""iã nrà aizaçáo e da gestão,especialmente em razão da necessidade o" a"ompanÀarerito de serviços de engenharia, mediçÕes, conformidadeexecutiva e cumprimento de obrigaçÕes contratuais.

Mais do que a adoÇão oe meoloá formal isolaàá, a capacitaçáo, nêsse contexto, deve ser compreendrda como
{"r',ff[:," 

orsanizacionar voltada à adequada p."p"r"çãái.Jti,cionat oa nãminisi;;çã;;'",â; 
"*"rcício 

do controre

i0.6 pRovroÊNcrAs DE oRDEM opERAcroNAL panl nícro óÀ eiecüçaoAlém das medidas de natureza documental e pto*oir"niãr,'à'Àdministraçáo deverá assegurar as condiçÕes mínimasnecessárias ao regular inÍclo_rla 
9x9cu.oao. 

contratuat, óspeciarmente no qrà r" 
-ráiJiJ 

à oisponibirizaçáo dadocumentaçáo técnica ao futuro contratadã a rormarrzáfão ããi atos de designaÇáo da iis;;rizaÇão e à organjzaçãodos fluxos administrativos de acompanhamento da obra.
Também se revela pertinente que a Administração assegure, previamente ao inicio da execução, a adequadaorganizaçâo da rotina de acompanhamento dos r-oies or e óã. incrusive quanto ao contr;le;; Ãeorçoes. comunicaçãoinstitucional, registros de execução e acompanhamento riiico-rinancerro de cada frente contratuat.Essas providências são relevanies.para garantirque a futura execução tenha início com parâmetros claros de controle,comunicação institucionar adequada e cõndiçÕes mÍnimr. ou tàr"rnrnç" contratuar.

iíz ôirurese DAS pRovrDÊNcres pRÉvras
A análise Íealizada demonska-que a Administração dispÕe, nesta fase, de base documentar suficiente paraprosseguimento da contrataÇão. restando como provioencias právias à celebÍação oá.àntrJo', .onsotrdação final dainstruÇâo inteÍna, a preparaÇào do procedimentà rrcitàiono, ã'áiganizaÇâo dos mecanismos áe gestao e fiscatizaçãocontratuat e a adequada preparaÇâo administrativa dos ,s;ri"; ã;p;;:;;.;;ilffi;;o";li,"n,o o, execuçáoTais medidas mostram-se comoalíveis co, , natrreà J"" áãntrrtrçao e necessárias à formalizaÇáo regular do ajusteatendendo ao disposto no art. i8, inciso X, o" L"i 

"; 
úleãiiô)1

>É- CoNTRATAçO
í 1.1 CONTEXTUAL

ES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES
IZAçÃo DA ANÁLISE

A análise de contrataÇões correlatas e/ou interdependentes tem por finalidade verificar se a solução examinada nesteEstudo Técnico Preliminar guarda.relaçao funcionãicoÃ àrirà-. 4rrt". ,orini.tirtrãJ oriã JJJirao,rizaçao depende,total ou parcialmente. da existência de contratações complemeniares.
No ámbito da presente contratacão, essa verifiiação-ã 

"!p""ãrà"nt" 
rerevante em Íazàoda natureza do objeto, queenvolve serviços de engenharia voltados à.reformà 

" 
rr;l;çã;;u duas unrdades escotares da iàoe púbrica municipar0e enslno' quais seiam. a Escola de cidadania t-uii ximenes Aragão e a creche-ruãii, o" Nazaré, ambaslocalizadas na comunidade de Rosário

A avaliaçáo' portanto' deve conslgeTr. náo apenas a inserÇão da contrataçáo no contexto mais amplo da polÍttca

:,:f,,XJ!!:'.:""*lli?3i;"tXãii'bem a existência - ã,-nao - oe «iepenàenciã-ààliiJ,"r especÍrica parà

1í.2 ANÁLISE DE CONTRATAÇÔES CORRELATAS
sob a perspectiva das contrataÇões correlatas. verifica-se que.a presente contratação guarda retaÇêo temática einstitucional com as aÇões admrnistrativas o"r.nroruiJr.- i-"la secretaria Municipal da Educação voltadas àmanutençáo, melhoria e estruturaÇão da rede pública Oe ensiná 

-

E
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Nesse sentido, a reÍorma e ampliação da Escola de Cidadania Luiz Ximenes AÍagão e da aria de N

inserem-se no conrunto mais amplo de providências administrativas direcionadas ao suporte Íísico da p

educacional municipal, especialmente no que se refere à conservação, adequaÇão e melhoria da infraestrutura uti

XII - ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS DE MITIGAç Ão

vigente.

í2.2 TMPACTOS AMBIENTAIS ASSOCIADOS À EXECUÇÃO DOS SERVIços

,I2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DOS ASPECTOS AMBIENTAIS
A presente contratação énvolve a execuÇão de serviços de engenharia voltados à reforma e ampliação de edificaÇões

êscolares existenteó, compreendendo a Escola ae ÕidaOaniá Luiz Ximenes Aragão e a Creche Maria de Nazaré,

ambas localizadas na comunidade de Rosário, o que implica a realização de atividades típicas da construÇão civil, com

potencial de geraÇão de impactos ambientais associados às etapas de intervenção física nos imóveis.

biferentemen-te di obras implantadas em áreas não edificadas, as intervençÕes ora analisadas incidem sobre

estruturas já consolidadas, o que tende a reduzir a magnitude dos impactos ambientais diretos, embÔra náo elimine a

necessidaáe de observància das normas aplicáveis às atividades de engenharia'

Nesse contexto, a análise ambiental tem por finalidade identificar os principais aspectos associados à execução dos

serviços e regisirar as medidas necessárias à adequada condução das atividades, em conformidade com a legislaÇão

azare
olítica
lizada

í1.3 ANÁLISE DE CONTRATAÇÔES INTERDEPENDENTES
No que se refere às contrataçoeé interdependentes, a análise dos documentos que instruem o processo não evidencia

a existência de outro contrato administrativo cuja celebraÇão, execução ou conclusão constitua condiÇão necessária

para a viabilização da presente contratação.
ôs memoriais dbscritivos, a documentação técnica da obra, as planilhas orÇamentárias e os demais elementos da fase

preparatória demonstram que o escopo da contrataÇão foi estruturado de forma suÍicientemente autÔnoma' abrangendo

ãs lerviços necessários à execuçáo das intervenções previstas nas duas unidades escolares contempladas.

Éó signi6ca qu" a realização dareforma e ampliáção das unidades escolares não depende, para sua implementaçáo,

da forríalização prévia de tontratação complementar específica vinculada ao mesmo ob1eto.

\ contrataçá-o, portanto, apresentá autonomia funcionat e executiva, podendo ser regularmentê licitada e executada

\-rom base nos elementos iá constantes do processo.

para a prestaçáo do serviço público de educação
Eisà rincrtaçro, contudo, possui natureza sátorial e administrativa, não significando, por si só, a existência de outro

contrato espécíÍico indispensável à execução do objeto ora analisado'

nisim, poo'e-se afirmar que a contratação possui correlação material com a politica pública educacional e com o

pranéjààento da infraestrutura escolar d'o Municipio, sem Caracterizar dependência contratual necessária em relaÇão

a outro ajuste previamente identificado nos autos.

íí.4 DELIMITAçÃO DA AUTONOMIA DA CONTRATAçÃO
A autonomia da presente contrataÇão decorre do fato de que o objeto Íoi delimitado de forma complêta nos documentos

quà ámpOem a fase preparalóriá, com deÍinição do escopo fisico, dos serviços necessários, dos quantitativos, da

estimativa de valor e da modelagem administrativa adequada à sua execuçáo

Ainda que a futura utilizaçâo daÉ unidades escolares permaneÇa inserida no contexto mais amplo da política pública

eáucacional municipal, ejsa circunstância não altera o caráteÍ autônomo da contratação sob a ótica do planejamento

da obra.
Em outras palavras, a presente contrataçáo pode Ser compreendida como parte de uma estrategia administrativa mais

ãÀpiá àe tórtrtecimenio da inÍraestruturá escolar, sem que isso implique dependência jurídica ou operacional de outro

contrato especifico para sua tealizaçâo.

11.5 SÍNTESE DA ANÁLISE
A análisê realizada permite concluir que a presentê contrataÇão possui correlação institucional com a política pública

,rnióipáf de educação, especialmente no que se refere à melhoria da infraestrutura física da rede de ensino, mas não

áJresenta interdepéndência contratual êspecífica que condicione sua viabilização à existência de outro ajuste

administrativo.
Desse modo, verifica-se que o ob.ieto apresenta autonomia suficiente para prosseguimento regular da contrataÇão' sem

rcessidade de vinculaçáo préviá a contratos complementares indispensáveis à execução da solução adotada.

\í presente análise atende ao disposto no art. 18, inciso Xl, da Lei no 14.13312021, ao examinar a existência de

contrataçôes correlatas e interdependentes no contexto da contratação pÍetendida'
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Os impactos amb ientais Íelacionados à contrataçáo decorrem das atividades inerente o de serviços de

especialmente aqueles vinculados à intervenção em estruturas exlstentes nas unidades escolares

xilt - PoslcloNAMENTO CONCLUSIVO SOBRE A ADEQUAçÃo DA CONTRATAÇÃO PARA O ATENDIMENTO

contempladas.
Entre os principais aspectos identiÍicados, destacam-se:

;i'õÀ# à; ã"íd;d" provenientes de demotições, retiradas e adequaÇões construtivas; 
_

ui irovimentacáo e acúmulo temporário de matêriais de construção nas áreas de intervençeo:

cí emissão depoeira e particulados durante a execução de serviços;

di utilizaçao de insumos e materiais tÍpicos de obras civis;

ei proOuçao Oe ruídos decorrentes das atividades executivas.

Tais impactos apresentam nrtrãrláüiirroa, temporária e de baixa peÍmanência, estando restritos ao período de

"r""uçáo 
àó. 

"ériços 
e às áreas diretamente aÍetaàas pelas intervençÕes nas unidades escolares'

rzs ôáseÀvaNctA DAS NORMAS AMBTENTATS E BOAS PRÁT|CAS DE EXECUçAO

n reatiãçáo oos s"ryiço. Oer"ià ooservar a legislação ambiental aplicável, bem como as normas técnicas pertinentes

às atividades de engeÁharia, especialmente aquelas relacionadas à:

a) gestão dê resíduos da construÇão civil;

b) óontrole de emissóes de poeira e particulados;

c) organização e limpeza do canteiro de obÍas;

d) adêquada conduçáo das atividades executivas'
\ conformidade com essas disposições constitui requisito essencial para assegurar quê as atividades sejam conduzidas

--.," ioir" adequada, evitanOo a gÉraçao de impacios indevidos e garantindo a compatibilidade da execução com os

parâmetros legais vigentes.
ÃÉ, Oli"o, a óbservãncia das diretrizes constantes nos memoriais descritivos, nos elementos técnicos e nas planllhas

orçámentaiia" contrlOui para a Jequãda condução dos.serviço-s, na medida em que esses instrumentos já estabelecem

criiérios executivos compatíveis com a natureza das inteÍvençóes'

12.4 MEDIDAS DE MlrlGAçÃO DOS IMPACTOS IDENTIFICADOS

Rs meoúas mitigadoras assóciadas à presente contratação estão diretamente relacionadas à adequada conduçáo das

atividadesdeen-genhariaeaocumprimentodasnoÍmasaplicáveiSàexecuçãodeobrascivis.
Nesse sentido, destacam-se como medidas relevantes:

afúestinaçao âOequada dos resíduos gerados durante a execuçáo, conforme sua natureza e classificação;

ui áigà.Éàça" o" iocat de intervençãol com controle do armazenamento de materiais e descarte de entulhos;

cí adãção dã praticas que minimizem a dispersão de poeira e particulados;

ãiã*ããrõa" d"" 
"àrviços 

de Íorma ptanejada, evitando retÍabalhos e desperdícios de materiais;

eí manuiànçao Oa limpeza das áreas ao longo da execução e.ao termino dos serviços'

Tais medidas não constituem áiúên"i". ãdicionais ao objeto, mas sim desdobramentos naturais da execução

adequada dos serviços previstos na contratação

Í2.5 SíNTESE DA ANÁLISE AMBIENTAL
análise realizada o"aon"tÉ qr" ot impactos ambientais associados à contratação aprêsentam caráter pontual'

\*;ô;;ã"" i;rente às atividades de reforma e ampliação de edificaçÕes existentes, não sendo identificados impactos

de grande magnitude ou de natuÍeza permanente

A adequada conduÇão dos 
""*içã., 

á,rOá à observância da-legislação ambiental e das normas técnicas aplicáveis' é

;rfi;ú6 para mitigar os efeitàs dêcorrentes da execução, não sendo identiÍicada a necessidade de medidas

extraordinárias alémdaquelas usualmente adotadas em obras dessa natureza'

Dessa forma, concluÉse que ás impactos ambientais decorrentes da contratação são compativeis com o tipo de

úiá*ençao proposta e pôOem sei aJequadamente controlados mediante a adoção das pÍáticas regulares de

engenharia.

DA NECESSIDADE A QUE SE DESTINA
ii.i Âúlirsr coNcLUStvA Do Esruoo rÉcNlco PRELIMINAR

A análise desenvolvida no presente Estudo Técnico Preliminar permitiu examinar, de forma integrada, os aspectos

técnicos, administrativos e Íin"n"àiroi relacionados à necessidade de intervenção em unidades escolares da rede

municipal de ensino, compreenoendo a Escola de cidadania Luiz ximenes Àrageo e a creche Maria de Nazaré,

ambas localizadas na comunidade de RosáÍio.

oselementosconstantesnosautos-notadamenteoDocumentodeFormalizaçãodeDemandano
202603Í70005. os memoriais Oeiiiitivos, a documentação técnica da obra, as planilhas orÇamentárias e a Nota

0€
úú
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Técnica de Pesquisa de p reços no 202603240002 - evidenciam a existência de ade coà melhoria das condições físicas e funcionais das edificaçÕes escolares contem pladas
A instrução processual demonstra que a solução Íoi estruturada com base em parâmetros técnicospermitindo a adequada caractetizaçáo do objeto e o dimensionamento da intervenção necessária a

ncreta relacionada

consistentes,
o atendimento da

13.2 ADEQUAçÃO DA SOLUçÃO À NECESSTDAOE roeulrôaoe
A soluçáo adotada, consistente na.rearização de servigos de r"forr, 

" 
ampriação das unidades escoraresmencionadas' apresenta relação direta e proporcionaliom o problema adminiátrativo ioeniúããão nos autos.As intervençÕes previstas permitem a requarificação do. 

""p"fo. 
risicos existentÀ,; ;ô;;çÉ; dos ambientesescolares e a melhoria das condiçÕes estruturais destinadas aà desenvolvimento das ativid'aoêi Loucacionais,atendendo às necessidades da rede municipar de ensino na comunidade de Rosário.

Trata-se, portanto, de medida compativel com a finalidade institucional da AdminÀtàçao, na medida em que promovea manutenção e o aprimoramento dêequjpamentos públicos essenciais a prestaçãàiã s"Jço-eir"""ional.No caso da Escola dê cidadania Luiz iimenes Aragão, a soiuçao se mostra 
"à"quaoá 

por'enirentar necessidadesrelacionadas-à requalificação funcional e à methoria dãs condiçoàs físicas de uso oa unioáã ãscotarNo caso da creche Maria de Naz-aré, a solução se reveta rJáàrà0, por proro*i int"r"riçãã"'"orprtive js com anecessidade de melhoÍ organização e funcioÀalidade da infraestrutura voltada ao atendimento da educacão infantil

13.5 POSICIONAMENTO FINAL
Diante do coniunto de elementos analisados, conclui-se que a contrataÇáo pretendida mostra-se tecnicamenteadequada, administrativamente pertinente e;uriaicaniàntã viaret, ion"'iituinJo ÃeJãà lãriiatirer com ane_cessidade identificada pela Secretaria Municipal da Educaçao.
A execuçao oos serviços de reforma e ampliação da Escola Úe cidadania Luiz ximenes Aragão e da crecheMaria de Nazaré apresenta potencial concretó de metnoria oai condiçoes estruturais oa reoe áunicipal de ensino,contribujndo para a adequada prestaçáo do serviço público educacronal na comunidade de RosánoAssim, o presente Estudo Têcnico Prêtiminar conàtui oe formáiàvoravel à continuidade à" 

"ãnt."tuçao, 
po,entender que a solução adotada atende de maneira consistentá ao interesse público envolvido e encontra-sedevidamente amparada pelos elementos técnicos e administrativos constantes nos autos.

.IJ.3 VIABILIDADE TÉCNICA, ADMINISTRATIVA E OPERACIONAL
\-s elementos analisados ao longo deste estudo demonstram que a contratação se apresenta viável sob os aspectostécnico, administrativo e operacional

sob a Ótica técnica, a existência de documentaÇâo de engenharia suficiente - incluindo memoriais descritivos,definiÇão de servrços e planilhas orÇãmentárlas - "rr"gür, 
a adequada oerrmitafaá oãesJopã oa contrataçao.sob o aspecto administrativo, a moáelagem aootaaa, inãtusive-com parcelamento por unidade escolar em doislotes, mostÍa-se compatível com a estrútura da Administraçâo e com a necessadade de acompanhamentoindividualizado das intervenções.

sob o aspecto operacional, a contrataç_ão de empresa especializada reve,la-se solução adequada para execução dosserviços' permitindo que a Administração atue de forma concentrada na fiscalizaÇáo e no controle contratual.

r íl _.lusrrrrcetrvA coNcLUStvA oA coNTRATAçÃo
FUNDAMENTAçÃO LEGAL
A presente conclusão atende ao disposto no art. 18, lnciso xlll, da Lei no 14.133t2021, ao demonstrar que acontratação possui adequação em relação à necessidade ideniificada e encontra-se devidamente fundamentada noselementos constantes da fase preparatória.
FUNDAMENTAÇÃO PROCE§SUAL
o processo encontra-se instruído com_documentação suficiente para caracterização do objeto, definição do escopofísico, estimativa de varor e estruturaçáo da contraiação, 

"uü"náanoo 
r-"grràrú"àãà";ãrià'0, rrr" o"planejamento.

-'.NDAMENTAçÃO LÓGICA E ADMINISTRATIVA
)-óolução adotada apresenta coerência com o problema identificado, na medida em que a melhoria das condiçõesfísicas das unidades escolares constitui resposia direta ã ÀÀ"à""io.oe o" adequaÇão da inÍraestrutura educacional,não havendo arternativa administrativa mais eficiente prr" o riãnoir"nto da demanda.
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A decisão pela vedação da paÍticipação de empresas reunidas em damenta-se nas caÍacterísticas doobjeto da contrata ção, na dimensão do empree ndimento e na forma comoa solução foi estruturada nos documentostécnicos que instruem o processo
No caso concreto, a contrataçã o reÍere-se à execução de serv rços de engenharía destinados à reforma e ampliação daEscola de Cidadania Luiz Ximenes Aragão e da Creche Maria de Nazaré, ambas localizadas na comunidade deRosárlo, com escopo técnico previamente delimitado, memoriais descritivos próprios, planilhas orçamentáriasindividualizadas e condiçÕes de execução com patÍveis com a atuação de empresa espêcaal izada de forma isoladaA vedaÇão ao consórcio justifica-se, especial mente, pelos seguintes fundamentosa) Natureza e dimensão do objeto: embora se trate de contrataçâo relevante sob o ponto de vista técnico e flnanceiroo escopo da obra não revela complexidade extraordinária, especialização incomum ou vulto excepcional que justifique,como regra, a necessidade de reunião empresarial para viabllização da execuÇâo;b) Estruturação técnica da contratação: os documen tos de engenharia apresentam o objeto com delimitaÇão clara,serviços definidos, esco po físico identiÍcável e poss ibilidade de exêcuçâo por empresa individual tecnicamentehabilitada j

c) Responsabílização téGnica e contratual: a existência de um único responsável por lote favorece maior clareza
llÍlllr1,,''0""0áo 

de obrigaÇÕes. ao acompanhamentà áá execuçao e à apuraçao de ãrântr"r inadimplemento

d) Racionalidade administrativa: a vedação contribui para simplificar a gestão contratual, a fiscatização da execuçãoe a aferição de desempenho da futura contratada, especlármãnte em contÍatação estruturada em lotes vinculados aridades escolares específicas.
\'essa forma, a não admissão de consÓrcios mostra-se medida proporcional, motivada e compatÍvel com a naturezado objeto, não representando restrição indevida a competiiiv-iàaJe, mas sim opção administraiivávoltada à preservaçáoda clareza executiva e da segurança contratual.

2. PARTICIPAçÃO DE COOPERATIVAS
0 ADMITIDA (X) VEDADA
A vedação à participãÇão de cooperativas decorre da natureza do objelo da contrataÉo, que consiste na execuÇáo deserviços de engenharia civil voltados à reforma 

" 
rrprãiao áe edificações escolares, com exigência de estrutura

l"ill?3fli1?iliar e de,responsabitização compatív"r'óoÃ ã0r.r. púbticas dessa naturczaA resrnçao se lustttica pelos seguintes fundamentos:
a) Natureza técnica do objeto: a conkatação envolve serviÇos próprios de engenharia, com necessjdade de execuÇãocoordenada de etapas construtivas, observância oe oocrmànàlaó tecnica es."pecÍficá u áiunoiÃ"n,o a parâmetros decontrole físico e financejro;
b) Necessidade de responsabilidade técnica formalmente definida: a execução do objeto exrge vlnculaçáo aprofissional legalmente habilitarh, com a correspondente assunçâo oã àrpã".ãoíãã0" tã."ià pera condução dosserviços, nos termos da legislação proÍssional aplicável;cl Regime de execuÇão contratual: a dinâmica da obra demanda comando operacional centratizado, contÍole de
..--ltpes' fornecimento de materiais, coordenaÇão 

"*"artirà 
à i"rponsabilizaçào contratual obietrva, caÍacterísticasmars compatíveis com a atuacão de empresa dê engenharra ,."grr"in."nt" .o-nJit-rí;;; 

"-'--' ""'
d) segurança jurídica e administrl,l1ll.*rú?d;áã 0" ãrpià." especiarizada favorece maior crareza na definiÇãode obrigações técnicas, operacionais e contratuais, ieduzindo incertezas na gestão do ajuste.
4:til 3 vedaçáo ê participaçao de cooperativas á""ó* oãroiir"ção técnica e administrativa vincutada à naturezado objeto, buscando asseguraÍ maior segurança na execução e iis carização da contiatãçãà 

-' '-

3. GARANTIA DE EXECUÇÃO
Na presente contrataÇão, admite-se a. previsão de garantia dê execução, nos termos a serem deÍinidos noinstrumento convocatório e no futuro 

,contrato ,orriitrrii"á, 
", conformidade com a Lei no 14.133t2021 .considerando tratar-se de contÍatação. desti""oá à ãrã"riiã àe servrços de engenharia, com impacto direto sobreb,ens Públicos afetados à prestaçãb do serviço 

"orC""úi,"r, " eventuat previsão de garantia conrratuar constituimecanismo juridicamente adequado para resguárdaro 
"uapria"nto 

dr" obrigaçÕes assumidas pela contratada, mitigarriscos de inadimplemento e protegero intereãse pUOtico áuiante a execuçáo da obra.A defrnição quanto à exigência efétiva,da grr.ntiã. áó-ãrp""iiu-o per"entrat e à modaridade admitrda deverá observara avaliaÇâo administrativa a ser formalizadã na tase oe eiãnoiação oo instrume"tói""r*"ioiü, 'revando 
em conta:
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a) a natureza da contratação;
b) os riscos executivos envolvidos;
c) a extensão física da obra;
d) a necessidade de proteção do ajuste.
A eventual previsão de garantia deverá gua
de proteção mínima quanto a imposição de

rdar proporcionalidade com o objeto contratado, evitando tanto a ausência
exrgencta excesstva ou desnecessariamente restritiva.

çt I'
oâ í"c o í

4. SUBCONTRATAçÃO
A subcontratação, quando admitida, deverá obs€rvar as disposiçÕes estabelecidas no instrumento convocatório, nocontrato adminiskativo e na legislação aplicável às contrataçóes [úbticas.
Considerando a nalureza do objeto, a responsabilidade principal pela êxecução da obra deverá permanecer
integralmente vinculada à empr.esa contratada, inclusive quanto ao cumprimento àos parâmetros técnicos definidosnos memoriais desc[itivos, planilhas orçamentárias, documentação de engenharia e demais elementos que estruturam
a contrataÇão.
Poderá ser admitida subcontrataÇão apenas para parcelas acessóÍias, instrumentais ou tecnicamente especializadas
da execuçâo, desde que:
a) não implique transferência da responsabilidade principal pela obra;

- _) não descaracterize a capacidade técnica exigida da contralada;
'1) não comprometa a unidade executiva do objãto:

d) e seja previamente autorizada pela Administração, nos termos do instrumento convocatório e do contrato.
Nâo se mostra adequada, portanto, a subcontratação de parcela que esvazie a obrigação principal assumida pela futura
contÍatada ou que comprometa a coerência técnica da execução.
Dessa forma, evenlual subcontrataÇão deverá possuir carátertomplementar e subsidiáÍio, permanecendo a contralada
como única responsável perante a AdministraÇão pela execução integral do objêto.

Crateús- CE, 01 de ABRTL de 2026

1"r. Krl\"n
DAVI KELTON R

Presidente da Equi

t\oJn+xs lr-^,
ODRIGÜES LIMA
pe de Planejamento
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MATRTZ DE RTSCOS (ART. ,to3 DA LEt No 14.133t20211

A presente Matriz de Riscos foi elaborada com a finalidade de identificar, analasar, alocar e registrar os principais eventos de risco associados à contrataçãodestinada à execuÇão de sêrviços de engenharia para reforma e ampliaçâo da Escola dê Cídadania Luiz Ximenês Aragão e da Creche Maria de Nazaré. ambâslocalizadas na comunidade de Rosário, no âmbi to da Secretaria Munici pa I da Educação do Município de Crateús.Sua estruturação observa o disposto no art. 103 da Lei no 14.13312021, quê exige adequada identificaçáo e tratamento dos riscos associados às contrataçÕespúblicas, êspecialmente quando relacionados à fo rmação do contrato, à sua execução e ao equilíbrio econômico_financei roPara elaboraÇáo da presente matriz. foram cons iderados os elementos constantes nos autos, especialmente o Docu mento de Formalização de Demanda no202603170005, os memoriais descritivos, a documentação técnica da contratação, as plantlhas orÇamentárias, a Nota Técnica de pesquisa de p reÇos no202603240002 , a manifestaÇáo orçamentár ia e os demais documentos administrativos e técnicos que fundamentam a contrataÇáo BIA análise foi organizada por macroetapas do ciclo da contra tação, contemplando:a) planejamento e consolidaçáo técnicai o
b) orçamentaÇáo e estruturação da disputa;
c) selêção da contratada: t1 ,
d) implantaçáo e início da execu Çáo;

t
e) execuçáo física da obra;
f) controle f Ísico-financeiro e equilÍbrio contratual
s) encerramento e recebimento do objeto
A alocaÇáo dos riscos foi realizada com base no critério da melhor ca pacidade de gestão do evento , atribuindo-se a responsabilidade à Administração, à futuracontratada ou de forma compartilhada, conforme a natureza de cada risco

FASE DE PLANEJAMENTO E CONSOLIDAÇÃO TÉCNICA
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EVENTO DE RISCO

Subdimensionâmento de
serviços necessários à
intervençâo

Fragilidade instrutória do
processo

EVENTO DE RISCO

Estimativa de valor
incompatível com a
realidade executiva

Divergência entre
quantitativos e custos
estimedos

Estruturação inadequâda
dos lotes

valiaÇâo de riscos
s de reforma em

edifica o existente

CAUSA PROVÁVEL IMPACTO PROBABILID
ADE RESPONSÁVEL MEDIDAS DE MITIGAÇÂO

Necessidade de
adequaÇões durante a
execução, com impacto

sico e financeiro

Média Administraçáo
Conferência final do êscopo técnico e

pa tib zaçáo n tre Se çoS prevt Stos ê
so U o efeti a men te p l'et nd da

sência,
incompletude ou baixã
consistência de
documentos
preparatórios

Risco de
questionamento pelos
órgãos de controle e
atraso no
prosseguimento do
certame

Baixa Administraçáo

FASE DE ORÇAMENTAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DA CONTRATAÇÃO

Organizaçáo e consolidaçáo integral da
documentação administrativa, técnica.
orçamentária e de controle

CAUSA PROVÁVEL

lnconsistêncla entre
ustos estimados e

escopo físico da
contrataÇão

Falhas de
correspondência entre
serviços previstos e
orçamento consolldado

Definição de
parcelamento sem
aderência à lógica
técnica da contrata

lnsuficiente
consideração das
particularidades dê

IMPACTO PROBABILID
ADE RESPONSÁVEL

Risco de licitaÇão
acassada, propostas

inexequÍveis ou
necessidade de revisâô
da contrata o

Administração

MEDIDAS DE MITIGAÇÃO

Utilizaçâo das planilhas orçamentárias e da
pesquisa de preços como base estruturada
da estimetiva

Revisâo técnica da planilha e conferência da
compatibilidade entre quantitativos e escopo
fÍsico
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dificuldade de gestão
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imprevistos executivos
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Média ministraçâo

AdministraçãoBaixa

Media

da frente de obra
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documenta o
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técnica ativa e tr
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ocorrências su pervenientes
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EVENTO DE RISCO cluse pnovÁvel IMPACTO PROBABILID
ADE RESPoNSÁvEL MEDroAs oe nttrrrceçÃo

intervençÕes em
estruturas já
implantadas

com repercussão
contratual

FASE DE SELEÇÃo DA GoNTRATADA

EVENTO DE RISCO

Participaçâo de licitante
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FASE DE IMPLANTAÇÃO E INíCIO DA EXECUÇÃO
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EVENTO DE RISCO CAUSA PROVÁVEL IMPACTO PROBABILID
ADE RESPONSÁVEL MEDIDAS DE MITIGAÇÃO

FormalizaÇâo tempestiva da ordem de
serviço, fiscalizaÇâo inicial e
acompanhamento da mobillzação

erifiôaÇão da estrutura mobilizada e
acompanhamento técnico desde o início da
execu o

Atraso no inÍcio da obra

Morosidade na
mobilização da
contratada ou
pendências
o racionais iniciais

Comprometimento do
cronograma físico-
financeiro

Média Contratada

Mobilizaçáo inadequada
de equipe, equipamentos
ou insumos

Baixa capacidade
operacional da
contratada

Lentidão no
desenvolvimento inicial
das atividades

Média Contratada

Desorganizaçáo do local
de intervenÇão

Falha na preparaçáo
do ambiente de obra e
no ordenamento das
atividades

lnterferência da rotina
escolar sobre a execução

os servtços

Necessidade de
compatibilização êntre
aobraeo
uncionamento das

unidades escolares

Atrasos, interrupçÕes
pontuais ou
necessidade de
reprogramação de
etapas

Exigência de organização mínima da frente
de servíço e fiscalizaçáo contÍnua da
execuÇáo

Planejamento da execuÇão por etapaS,
coordenação entre contratada e

m n StraÇao e acompanhamen to próx I mo
da frentes de t ba ho

Redução de
produtividade, riscos
operacionais e
dificuldades de
scaliza

Média Contratada

Média Compartilhado

FASE DE EXECUçÃO FíSICA DA OBRA

EVENTO DE RISCO CAUSA PROVÁVEL IMPACTO

Retrabalho, glosas,
atraso e
comprometimento da
qualidade final

PROBABILID
ADE

I\iléd ia

RESPONSÁVEL MEDIDAS DE MITIGAÇÂO

Execução em desacordo
com os documentos
técnicos

Falhas construtivas,
interpretaçáo
inadequada ou baixa

ualidade executiva
Contratada

Fiscalização técnica sistemática, conferência
dos serviços e exigência de conformidade

xecutiva

Contratada
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Utilizaçâo de materieis
incompatíveis com âs
especificaçôes

Tentativa de reduÇão
de custo ou falha no
controle de insumos

PrejuÍzo à durabilidade,
desempenho e
qualidade da
intervenção

lVedia Conferência prévia e contÍnua dos materiais
empregados, conforme me pla n ilha

or
c,
-t

re fl

(

I

II
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EVENTO DE RISCO CAUSA pRovÁvEL PROBABILID
ADE nespot'tsÁvel

Necessidade de
adêquaçÕes técniôas,
revisão de etapas ou
impactos no
cronograma

MEDIDAS DE MtTtGAÇÂo

RegistÍo. formal das ocorrências, avaliação
técnica fundamentada e adoÇâo de
providências compatÍveis com a legislaçâo

Descobêrta de condiçÕes
nstrutivas

supervenientes em
estrutura existente

lldentificaçáo, durante a
execuÇào, de
situaçõês não
plenamente
perceptíveis na fase
pre ratória

Media

Media

Compartilhado

Conkole técnico da execução, fiscalização
ativa e exigência de correçáo tempestiva

Retrabalho decorrente de
falhas êxecutivas

EVENTO DE RISGO

Baixo controle de
qualidade ou execuÇáo
deficiente

CAUSA PRoVÁVEL

umento de prazo,
usto Índireto e

desgaste da gestáo
contratual

Contratada

MediçÕês incompatíveis
com a execução
efetivamente realizada

Falha na aÍeriçâo dos
serviÇos executados
ou documentação de
campo insuficiente

Pagamenlo indevido ou
controvérsia contratual

MEDIDAS DE MITIGAçÂO

Aferição técnica das mediçôes, registro de
campo e conferência documental ántes da
liquidação

IMPACTO PROBABILID
ADE

l\/edia Compartilhado

Solicitação indevida de
aditivo quantitãtivo ou

ualitativo

entativa de ampliação
contratual sem suporte
técnico suficlente

Risco de sobrepreço,
distorção do escopo e

ilização contratual
Média Compartilhado

Extsen cta d mot aÇão técn tca fo rma
á I dn SE m I n S tratiVA estnta

da s o
Pedido de rêequilíbrio

nômico-financeiro
sem suporte adequado

AlegaÇões genéricas
de variaÇâo de custos

u dificuldades
operacionais ordinárias

Exigência de comprovação objetiva, análise
Iêcntca e aplicaçâo criteriosa das regras
legais

lmpacto financeiro
indevido sobre a
contrataçáo

Comprometimento do
controle contratual e
risco de irregularidade

Média Contratada

a
Descompasso entrê
vãnço fÍsico e execução
nanceira

Baixa correspondência
entre medições,
cronograma e
desembolso

mpanhamênto f ísico-financeiro continuo e
patibilizaçâo entre mediçôes e

Baixa Compartilhado
cronograma
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FASE OE CONTROLE FíSICO.FINANCEIRO E EQUILíBRIO CONTRATUAL

IMPACTO

RESPONSÁVEL

e observância
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FASE DE ENCERRAMENTO E RECEBIMENTO DO OBJETO

#ft*.,bfr(kat*ftdesfffih *
Presidente da Equipe de planejamento

Rua Gsleria 6entiI Cardoso, 20 - Centro, ój,700-000

%-fl*r.ar*.t-lr{Êrr-*-**

A análise sistematizada dos riscos evidencia que os evêntos identificados estão associados às diferentes etapas do cjclo da contratação pública, com especialrelevância para os aspectos de consistência técnica da oôàuíántrçao, compatibilidade 
"nG 

ã".opo e orçamento, adequada sereÇáo da contratada, controre daexecuçáo em edificações existentes e regularidade do acompanhamenio risiáo-iiíànãeiro jà 
"o'rtr"to.observa-se que os riscos mapeados apiesentam, em ú Áãioria, probabiridade úãii" ã, 
-.od"."da, 

sendo passÍveis de mitigaÇáo mediante a adoÇão dasmedidas preventivas indicadas nesta matriz, a observância rigôrosa dos documentos técnicos que instruem o pr"'";;;;;;;-;rcÍcio eÍetivo da fiscarização ê dagestáo contratual.
A alocaçâo promovida nesta maÍizobservaa lÓgica doart. 103 da Lei no 14.133t2021,atribuindo cada eventoà parte com melhor condição de prevenir, administrarou absorver os efeitos do risco, o que contribui para maior racionalidade contratuã, ;"1À;;;;;;rn".ça da êxecução e reduçáo de controvérsias futuras.Dessa forma' conclui-se que os nscos identifitados náo õãÃprom"tem a viabiridade d; contratação, desde que observadas as medidas de controre oraregistradas e assegurado o adequado acompanhamento das etapas subsequentes oo procéàlÃànto administrâtivo e da futura execução contratual.
Crateús- CE, 01 de ABRTL de 2026.
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Entrega da obra com
pendências construtivas

n fiAS an is IStro de nce etasreg pend
dn ct no ma n dto 0 rece b men àto

regularizaÇão

Limpeza final inadequada
e desmobilização
incompleta

Exi act treengên fi enal COm ndga ções
adU sa de usoeq conferêncie e lap

fisca za oçá

Ausência de
documentação final
necessária ao
encerramentô

Dlflculdade de
encerramenlo
contratual e de

rmalizaçâo do
recebimento

ConÍerência documental final antes do
encerramento da contratâçào

Execução incompleta
ou nâo conformidades
remanescentes

Dificuldade de
recebimento e atraso
na plena
disponibilização do

eto

Média Contratada

Encerramento precário
as frentes de obra

Prejuízo à
ncionalidade dos

bientes e
necessidade de
corre final

Baixa Íatada

lncompletude dos
elementos formais
exlgidos para
recebimento e

Baixa mpartilhado

EVENTO DE RISGO CAUSA PROVÁVEL IMPACTO I PROBABILID
I aoe RESPONSÁVEL MEDIDAS DE MITIGAÇÃO

de

arquivamento


